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Primeiro Período de 
Candidaturas ao 
sub-Programa 3 
do Proder do gaL monte

As candidaturas à primeira fase do SubPrograma 3 - Dinamização 
das Zonas Rurais do GAL MONTE, ACE decorreram de 17 de Agos-
to a 30 de Setembro à Medida 3.1. – Diversificação da economia e 
criação de emprego e de 17 de Agosto a 8 de Outubro à Medida 
3.2. – Melhoria da Qualidade de Vida. O Território de Intervenção 
do GAL compreende 10 dos concelhos do distrito de Évora (Alan-
droal, Arraiolos, Borba, Estremoz, Évora (apenas as freguesias rurais), 
Montemor-o-Novo (excluindo as freguesias de Santiago do Escoural 
e São Cristovão), Redondo, Reguengos de Monsaraz, Vendas Novas e 
Vila Viçosa) e os objectivos e prioridades visadas foram as seguintes:

a) Estimular o desenvolvimento de actividades não agrícolas nas ex-
plorações agrícolas criando novas fontes de rendimento e de em-
prego, contribuindo directamente para a manutenção ou melhoria 
do rendimento do agregado familiar, a fixação da população, a ocu-
pação do território e o reforço da economia rural, no caso da acção 
n.º 3.1.1;

b) Incentivar a criação e desenvolvimento de microempresas nas 
zonas rurais tendo em vista a densificação do tecido económico e a 
criação de emprego, contribuindo
para a revitalização económica e social destas zonas, no caso da 
acção n.º 3.1.2;

c) Desenvolver o turismo e outras actividades de lazer como forma 
de potenciar a valorização dos recursos endógenos dos territórios 
rurais, nomeadamente ao nível da
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valorização dos produtos locais e do património cultural e natural, 
contribuindo para o crescimento económico e criação de emprego, 
no caso da acção n.º 3.1.3.;

d) Valorizar o património rural na óptica do interesse colectivo, en-
quanto factor de identidade e de atractividade do território, tornan-
do-o acessível à comunidade, no âmbito de uma estratégia local de 
desenvolvimento (ELD), no caso da acção n.º 3.2.1;

e) Aumentar a acessibilidade a serviços básicos, que constituem um 
elemento essencial na equiparação dos níveis de vida e na integração 
social das populações, no
caso da acção n.º 3.2.2. 

Acção 
PRoDER Concurso

Total de Candidaturas Entradas (1)

Nº Inv. Total Mil €

3.1.1 
Diversificação 
de Actividades 
na Exploração 
Agrícola

1º Concurso 6   491 905

3.1.2
Criação e De-
senvolvimento de 
Microempresas

1º Concurso 27  3 369 456

3.1.3
Desenvolvimento 
de Actividades 
Turísticas e de 
Lazer

1º Concurso 12  2 325 385

ToTAL  MEDiDA 3.1  45 6 186 746

3.2.1
Conservação e 
Valorização do 
Património Rural

1º Concurso 9  1 331 121

3.2.2
Serviços Básicos 
para a População 
Rural

1º Concurso 12  2 570 702

ToTAL MEDiDA 3.2 21 3 901 823

ToTAL SubPRogRAMA 3 66 10 088 569

Neste período deram entrada 66 pedidos de apoio com um inves-
timento total de 10.088.569 euros sendo que a dotação orçamen-
tal a conceder para esta primeira fase de candidaturas é apenas de 
1.995.337,00 euros.



n o t í c i a s  d o  m o n t e

Analisando os Pedidos de Apoio entrados por actividade económica, 
verifica-se uma especial incidência na criação/remodelação de casas 
de campo; Agroturismo; produtos agroalimentares, e na acção 312- 
criação e desenvolvimento de microempresas, as operações mais 
apresentadas são as relacionadas com a medicina veterinária.

Candidaturas ao PoPH

No âmbito do Programa Operacional Potencial Humano o Monte 
efectuou, em Outubro, duas candidaturas: uma à tipologia 2.2 – Cur-
sos de Educação e Formação de Adultos na área de Turismo Am-
biental e Rural; e outra à tipologia 2.3 – Formações Modulares. 
A primeira dirige-se a adultos desempregados que possuam o 9º 
ano de escolaridade mas que não tenham completado o ensino se-
cundário. Esta acção irá conferir uma certificação escolar ao nível do 
12º ano e uma certificação profissional de nível 3 como Técnico/a de 
Turismo Ambiental e Rural.
A segunda tipologia dirige-se a activos, empregados ou desempre-
gados, que pretendam melhorar as suas competências profissionais. 
Esta candidatura abarca diversas áreas como Serviços de Apoio a 
Crianças e Jovens, Ciências Informáticas; Electricidade e Energia; Ho-
telaria e Restauração, Construção Civil e Engenharia Civil; Cuidados 
de Beleza; Turismo e Lazer, sendo que a duração média das acções 
é de 50 horas.

Cabaz do HorteLão

Após realização de várias reuniões de trabalho bem como acções 
de divulgação junto do público-alvo, deu-se início da entrega dos 
cabazes do hortelão, no dia 22 de Abril pelas 17h 30 na Junta de 
Freguesia de N.ª Sr.ª da Vila, em Montemor-o-Novo. Desde dessa 
data que a entrega de cabazes se tem mantido no mesmo local, com 
entregas às quartas-feiras e sextas-feiras, das 17h às 18h:30m. O 
grupo de produtores PROVE de Montemor-o-Novo constituído por 
três elementos contou com o apoio da Liga dos Pequenos e Médios 
Agricultores, do Monte - Desenvolvimento Alentejo Central,ACE e 
da TRILHO - Associação de Desenvolvimento Rural.
Verificamos que esta iniciativa começou bastante bem com adesão 
da população. Foi com satisfação que observamos que os primeiros 
compradores estavam muito satisfeitos com a diversidade e qualida-
de dos produtos oferecidos.
O número de consumidores tem vindo a aumentar, devido á adesão de 
consumidores em Évora e no concelho de Arraiolos.
O cabaz pesa entre 5 a 7 kg, custa € 9 e contém frutas e legumes da época, 
produzidos e seleccionados pelos produtores de Montemor-o-Novo
Esperamos o aumento do número de inscrições de consumo, bem 
como, de produtores aderentes à iniciativa neste concelho.
                  
Se quer ser consumidor do cabaz do hortelão, envie-nos a sua inten-
ção, preenchendo a Ficha de Encomenda no site www.monte-ace.pt 
ou através do contacto 961 736 664.
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dia internaCionaL Para a 
erradiCação da Pobreza

Este ano o Núcleo Distrital de Évora da Rede Europeia Anti-Pobeza 
(REAPN) realizou um conjunto de Fóruns concelhios com pessoas 
em situação de Pobreza nos concelhos de Borba, Viana do Alentejo, 
Alandroal, Portel, Redondo e Reguengos de Monsaraz.  

Os objectivos dos Fóruns Concelhios com pessoas em situação de 
Pobreza foram: 
• promover a participação e a cidadania de pessoas em situação de 

Pobreza ou Exclusão Social; 
• compreender a natureza da Pobreza e da Exclusão Social na pers-

pectiva de quem realmente experimenta estas situações através 
da abordagem das suas realidades, necessidades e prioridades; 

• obter a perspectiva destas pessoas a respeito da sua qualidade de 
vida, das políticas de redução de pobreza bem como das respostas 
que encontram no seu quotidiano; 

• permitir que as pessoas em situação de Pobreza ou Exclusão Social 
façam uma análise das suas situações para que iniciem os seus pró-
prios processos de redução da Pobreza numa postura proactiva. 

A sessão evocativa do Dia Internacional para a Erradicação da Po-
breza decorreu no Colégio do Espírito Santo na Universidade de 
Évora no dia 20 de Outubro. 

A Tuna da Universidade Sénior de Évora actuou durante a manhã e 
animou os participantes deste evento.   
Após a sessão de abertura feita pelo Coordenador do Núcleo Dis-
trital de Évora da REAPN e pela Sr.ª Governadora Civil de Évora, 
foi lida a Declaração do Dia Internacional para a Erradicação da 
Pobreza. 

Depois da apresentação do Grupo Distrital de Pessoas em Situação 
de Pobreza, seguiu-se a apresentação dos Resultados dos Fóruns 
Concelhios pelo técnico do Monte-ACE e vice-coordenador do Nú-
cleo Distrital de Évora da R.E.A.P.N. 

 Um conjunto de representantes de organizações públicas, como a 
Câmara Municipal de Évora, a Delegação Regional do Alentejo do 
Instituto de Emprego e Formação Profissional (I.E.F.P.) e a Adminis-
tração Regional de Saúde do Alentejo, I.P. comentaram os resultados 
dos Fóruns Concelhios com pessoas em situação de Pobreza.  
Já durante a tarde, foram apresentadas importantes medidas de In-
clusão Social. A Associação Nacional de Direito ao Crédito apre-
sentou o “Microcrédito: apresentação da medida e testemunho”. O 
Centro Distrital de Segurança Social de Évora fez uma comunicação 
sobre “Rendimento Social de Inserção: apresentação da medida e 
testemunho”. O Centro de Emprego de Évora apresentou as Políti-
cas Activas de Emprego.  
A sessão terminou com a actuação do Grupo Académico Seistetos.
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